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Introdução 
O uso de alcoóis em células a combustível (DAFC - 
Direct Alcohol Fuel Cell) vem despertando bastante 
interesse. No caso específico do Brasil onde o 
etanol é produzido em larga escala, estudos quanto 
à utilização deste combustível são de extrema 
importância. Estudos recentes têm mostrado que os 
eletrocatalisadores PtSn/C são os mais ativos na 
eletro-oxidação do etanol [1]. A adição de terras 
raras a Pt também resultou em catalisadores mais 
ativos para a eletro-oxidação do etanol [2]. Neste 
trabalho preparamos o eletrocatalisador PtSn/C+ 
Er2O3 (20% em massa de PtSn e razâo atômica 
Pt:Sn de 1:1) pelo método da redução por álcool 
[1,2] utilizando como suporte uma mistura física de 
Er2O3 (15%) e carbono (85%) e testamos na eletro-
oxidação do etanol. 
 

Resultados e Discussão 
A técnica de cronoamperometria foi utilizada a fim 
de verificar a atividade e estabilidade dos 
catalisadores PtSn/C e PtSn/C+ Er2O3 para a eletro-
oxidação do etanol. A Figura 1 ilustra o 
desempenho destes eletrocatalisadores em uma 
célula eletroquímica convencional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1.  Curvas corrente-tempo da eletro-
oxidação do etanol utilizando os eletrocatalisadores 
PtSn/C e PtSn/C+ Er2O3 no potencial de 500mV.  

 
O eletrocatalisador PtSn/C+Er2O3 apresentou um 
melhor desempenho em relação ao sistema PtSn/C 
nos estudos cronoamprométricos atestando o efeito 
da adição de terras raras ao sistema PtSn/C. 

A Figura 2 mostra o desempenho dos 
eletrocatalisadores PtSn/C e PtSn/C+Er em uma 
célula a combustível unitária alimentada diretamente 
com solução de etanol 2 mol L-1 a 100oC. 
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Figura 2. Curvas I-V e densidade de potência da 
célula de 5 cm2 operando diretamente com etanol. 
 
Os valores da voltagem de circuito aberto da célula 
e da densidade de potência utilizando o catalisador 
PtSn/C+Er2O3 (0,83V e 44 mW cm-2) foram maiores 
que os obtidos com a célula operando com PtSn/C 
(0,73V e 38 mW cm-2), confirmando os resultados 
obtidos por cronoamperometria. 
 

Conclusões 
A adição de Er2O3 ao sistema PtSn/C permitiu obter 
materiais mais ativos para a eletro-oxidação do 
etanol. O melhor desempenho deste 
eletrocatalisador pode estar relacionado ao 
mecanismo bifuncional, ou seja, o Er2O3 facilitando 
a oxidação dos intermediários formados nos sítios 
de Pt. 
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